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N0 passado dia 26 do corrente, con- portante e popular. Empresa rodo- ;lê forme' noticiámos,' realizou-se a viária. lê

I �£1��1}1��;;:��:}g!r�� g���?�:::�f.��:j��g[:!f��� I
lê .garve,· Lda. na Rua 18 de Junho, em pessoal aos. gerentes. srs, Aníbal, da §
:: Olhão. Cruz Guerreiro.e José Antero Nasci- :'
� Á solene inauguração assistiram os mento Neto, a quem foram oferecidos �
lê srs. Dr. Joaquim Romão Duarte, Go- lindos ramos de fleres �=_=

"

vernador Civil do Distrito, Eng" Má- Procedeu-se à visita às instalações
. rio José de Abreu e Sitva, Director- qúe são sem duvidá as melhores exis- lê' __
-Geral dos Transportes Terrestres, tentes na nossa' 'pro\1rncia, pelo que é
Presidente dt) Conselho Superior dos justo felicitar a. Empresa proprietária, = "

Transportes Terrestres, entidades ofi- Presidida pelo 'Chefe do Distrito,
ciais, locais e distritais, representan- realizou-se a sessão solene, usando
-tes de Empresas' de' Transportes e ,do palavra em primeiro lu�àr'o sr.']o
centenas de empregados daquela im-" sé Anteno Nascimento 'Neto, que his

torióu a organização e prestou home
n,¡llem ao seúcolega sr. Aníbal Guer

. reiro e teve palavras de carinho para
o sr, Sebastião Coelho-e para os-fun-
cienárics .e operários .. Depois iforam .

. distribuidos 'emblemas aos funcioná- Mais .. um venio amigo e tom:

.

rios com 25 anos de serviço e subsl- 'panheiro do Liceu,' mais um
dios, tendo sido também <oferecidos •

d I b' d
.

d ., P.emblemás. de ouro a0S -srs. ,@ov,erna-
a prec.la o co a ora or' o « 0-.

dor Civil, Dírector-Geral dos Trans vo Algairvi(»), mais, um Ilustre
portes Terrestres, Presídente- d� Cã- comprovinciano, escritor .e Jot-;;.

- 'mara 'de Olhão, Delegado do' I'N:T P. n�li's1a, que a morte acaba-de
e João Oãndido-Belo, indu'trial de ceifar na sua rota funesta•.

"

eamioaaaem em Setúbal,
M 'V'}, P

.'

h' .

Também usaram da' palavra a sr.a orreu ergl I? asso�,j' as-
D. Maria Isabel Bonito Rosa, ern no- = te ornamental. da arvoregeuea
-me dos empregados, Rev.s"Cônego � -lógica de uma geração de ar
'Falé, s.r,·Alfr�do.,GaIVão,1 Presidente '§ 'tistas algarvios oriundos .da
da Câmara, DIrector-Geral dosT'rans- :: V'l d S' D á

.

d AIportes, sendo a.sessão encerrada pelo § ,. serrana 1 a e •. Jr>r. s. e -

sr. Governador Civil. ' lê .portel •
Depois foi servido um excelente al- lê

moço a todos os convidados. lê
�'
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')"-SEGUNDO acabo, clfl -ler no

;?"', ,,«Po-vo A,igarYio), de 1-8 do
"corrente, 'vai o Município de
l'Olhão assinalar dois centena
lirfos•• am deles, o do escritor

. "Raul Brandão; q'ue na magnifi
,- -eênciá-de Os Pescadores, agua
<relou o (}olhão de en tão em pá-

�" �
.

,{7�\HaS admiráveis.' Contribui�sde �aFa oíal hemenagem, mao
l quero «leixar-de recordar aqui
;;�a.��ma,·coisa a propósito.

.

. ':, Estava 'eu em Olhão, na vida
-"bem, conhecida de há anos,
,¡¡filmando um dia-ali me a.pareceu
"Rà:u:l Brandão, que eu pessoal ..

lrn1elOte não .conhecia, mas ede
,¡qÚtem tinha ideia pelos meus

·,,_ig'0s .da «Seara ¡N'o.va). Dado
o

.. que ele I procurava, entendi
" ,que o devia dar a conhecer ao

.' meu velho pai, lhe toi dando
.as ¡-pnimej¡:as 'infoTmações. E
camo, em Olhão estava a «su

. niiid�de máxima» na" coisas pis-
eatóeias, o- Dr. ,-,Carlos Fuzeta,

"'meu
- querido amigo e compa

r. dre,» pal'� casa 'deje imediata
, méate-éonduzi o ilustre escritor.

\ Aoœlhendo-o da maneira mais
.eativante, o fei o Dr. Fuzeta

.' il)formando cabalmente. Mais
-demoradamente. na noite, o Dr.
Fuzeta, merito conversador, de

�·�.sp,ínilo realista e altamente
<1adí-stico, depois de' larga dis
.,s:ent�ção concreta, como melhor
-1,0 -escnitor JOão' poderia ter de-

-;

......'

....

-'D,R., AtBEiR I O I R I Â
i() sr. Dt, It lberto Iria, escritor e

...erUdito h�stor¡ador, sócio de várias
academias estra:ngeiras e.nacfonais,
rol 'admitido sópio correspondente
'Jda Academia das Ciências de Lis
(',boa.

'

f.el/citamos o ',,[u·str.e algarvio por
mais esta.honros,a disfi.nção.

sejado, acabou por uma descri
ção da pesca, tão viva e tão

magistral, que Raul Brandão se

Julgou dispensado da maçada
do passeio ao mar _para fazer
dela a ideia perfeita que,· com
o recurso do seu poderoso ta

lento, deu no seu livro. No fi
nai do quadro pintado pelo Dr.
Fuzeta, Raul Brandão mostra
va-se maravilhado, dizendo-me
que não necessitava de perder
tempo corn a verificação.
Na tarde do dia seguinte,

tendo vindo com sua esposa
até junto do cais. e apetecendo-

,,.,.--------_...�-_........._---

(Oont,..va !ta J.. 1)4l1ifIG)

'0 ,MIN'IST¡�RO DA "M!Â,;ft"INJ1H:A

,I.·N.,AUG:U",R,A':RÁ 'EM ,OL¡HhA,O
- O 'MO·NUM,fNIO AO .«PA1Rlo JOAQU¡IM lO'Y,¡,S»

"UMA dívida 'de gratidão vai
It· ser saldada em terras do
Sul. Trata-se da concretização
de um velho propósito dos
olhanenses, de perpetuar a me-

•••••••••••••••••••••••••

SANTA MA'RIA

'PRESTOU ';H'OM'ENAGEM

,ÀS

mória do abnegado Palrão Joa
qaim Lopes, num monumento
a erigir na sua terra natal.
Encontra-se o mesmo con

cluido e foi construido na Ave
nida 5 de Outubro, ali junto ao

mar, esse mesmo mar onde o

Pa trão Joaquim Lopes escreveu
páginas de heroismo e de amor
ao próximo, .arrancando às fú
rias oceânicas milhares de náu

fragos.
Para data de inauguração foi

escolhido o dia 16 de Junho,
de tão grande significado para
as gentes do concelho. Autên-

V,p,

....0 do.mingo passado e à semelhaft
("IIII \la ,dos anos anteriores, o Exter
nato ·de' Santa (-Maria desta cidade
efectuou no sa.lão de festas da Sode
dade Orfeónica de Amadores de Mú
sica e de Teatro, gentilmente cedido,
'uma'sessão de homenagem às Mães.
A vasta sala, �que, havia sido deco

rada com fest.ões de verdura e flores,.
achava-se literalmente cheia, vendo-

(Oon"nua - '.• �11'-)

..

:1_11_1 r_I r_II_ll_1
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Eu "ão sei porqu-e ,rolão,
Creio sem,sober porquê,
,Mo teu olho'_' que é v¡são

r Daquilo que não SI! vê.ir
nH'¡lo'm en a'ge8n do ·'D •. N u no

Pedro -AI'va'res ;C:abral

'A'lvar,es ':p e'r,eira

e

Inauguraqio da e.t6lua a D. Nuno

Alvares P..relra, na aalalha

forças Ârmedas desflle.ram em homenagem
ao descobridor das Ternis de Vera Cruz

, a,i •••
.
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de um desdi,to.so -moço tavirense

Partira como de cos-tume
com o coração a transbordar
,de alegria, pleno de' vigor e

mocidade para tomar parte
numa competição desportiva
que a M. P. ia. realizar a Lis
boa, o jovem Valter Escolásti
co· Viegas Menedonça. aluno do
5.u ano da Escola Técnica de

1.-11._11'_ t Uillllil � 1 .•'_1

,Ao
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Chefe da

da Câ.mara de'Silves
. ,yENDO 'sido promo\1ido à 1.a cla'8se

e nomeado chefe da jSecretaria
da Câmara Municipal, de B;eja; cargo
de que tomará posse no próximo dia
1, :le Junho, 80 sr. Joaquim Valadas
Marques Rafael, que exercia há cerca
de IO anos idênticas j'uncões em Sil
ves, um !;Irupo de àmig.os ofereceu-

"
-lhe no passado ¿!.ia 27, na Estalagem

: de S. Jorge, em 'Pera, -um álmoço de
, homenagem.e despedida. Estiveram
I ,:Pille§l$,ut�s: ;cerca de 7� pessoas 'en tre
I a&"ijuais, o ,-Sr, P·re.sidente do Municí-

I-pió:�� Silv�s: G,o\1ernadÇ>r Civil Subs-"

·�t+tu't'o,· Eiig�o
.

Director de�· Estradas do
.;DislrTto e,Adjunto, Juiz, de ¡J)ireito�da
.çé)rn-arca.' '0elegado do Proc.ura,dor
'.da. �tlpú"b!ica¡ Subdelegado de Saúde
'dd C!!incelhq, Conservador do Regis-

. to- Pr.edial, 'Médicos<':'Muniei.pais, ad
voga)dos ,.'do

.

can€elho, s01idtador.es,
ch'efe da Secção de Ftnanças,' Verea
d-ores da Câmara Municipal de Sil
-ves, -'antigos 'Vereadores. da mesma

·Câmara,'Sub"director.da Escola In
dustriaI de Silves e tan-tos' outros, <co-

I mo importantes industriais e comer-.

i dantes, funcionários, etc .. Diversos
I oradores usaram da palavra para

I' enaltecer. as qualidades e o compor-
tamento exemplar do homenageado,

I tendo terminado a série de discursos

I II
o Presidente da Câmara, sr. Salvador
Gomes Vilarinho, que disse ir perder
um excelente e leal colaborador e

desejou ao homenageado as maiores
venturas no novo cargo.

-

Por fim o sr. Marques Rafael, em
como\1,idas palavras,. fez eco dos seus

agradecimentos por todas as aten
ções recebidas do sr. Presidente da

. Câmara, entidades oficiais, .amigos e
" clV '!:lQm -pO.vo 4e �Uves,

Tavira, que ao desporto' sem
pre dedicou ,todo o seu €ntu
siasmo juvenil, ,sendo conside
rado como um dos melhores
entre os camaradas.
E mais �uma vez a sua cons

titu,ição física não o atraiÇ@al-a
pois qe, entre tant(,iS centenas

. de ,jovens, a, sua e((uipa saíra
vencedora. Mais uma vez como

Júlió César - �heg9u, . viu e
venceu.

FOlia porém, ess.e"infelizmen
.te, o. últinio triurifo a ,averbar
no seu diário .despórtivo.
Recebe as mánifesJações de.

simpatia e os abraços dos aIT\i.,.
,.gos sem ,pensar".como de�por...

tista leal, que era espreitadQ
,fD".__ ,......,.)..

·Novo C'onservador

do 'Registo! :Civit d'e Faro
,

o

<-FOI. CO�O,(l�do. <:o.mo ConserVad0(, do
'. RegIsto C(vtl em Faro, Q sl'•. ,dr.
Alvaro Augusto Garcia, _que, Com
muita 'compet'êl1'CÍa e' zelo; vinha de
-f'ernl'pen.hando as mesmas .funções'no
cOlicel,ho de L.ou,lé.
Por tal motivo lhe endet;eçamos as

noss",s saudações com vot(}S de�mui
tllS 'pro"peridades no djilsempenho
I.£las ,,,I1HS¡ novas ;fu.i1ções.

.

, '_11_11_11_11"11_'

"'111"""'"'"1"'"""" \Il1ll1.1I1I1f1I11I11I1I11I11�
= Sob Il t�-egên.cla de ,Sebastião ª
§ Lelria,rpaliza "sta Baqda, D¡;¡min- iii
lê go dia I! d� Ju.nho de. 1.968, ,.um �
§ 'eUllcerto das !ô às .18 horas, coin ;:
� O',se<,lui'nte pragTallJa:

-,

�,
;; I PARTE

- lê
§ O Major Lour. Alves Ribeiro-Marc.-R. Alv;s,- §
� Egmont - Sinfonià Besthowtn. �
� Ka-Sa-Ko-Fantasia

• M •. Chapnis §
� 1 wo guitars - Dança •• H. ª
� Viúva Alegre - Opereta. Franz LBhár �
§ II PARTE lê

� 4.& Rapsódia. Ribeiro Dantas' �
lê No Jardim • • • • Chioória ª
flUIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIII!ll"!I!II!IIIIIl1I1I11U1l1l11l1l1l11l1lUft
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preltou f51r!lornenagem
""sé na' assistência 08 pt ofessores e

alunas deste acreditado estabeleci
mento de ensino liceal e suas famílias.
Abriu a sessão a aluna do 5.° ano

Maria Leonor Leitão justó, que pro
feriu al,j2umas palavras de homenagem

- a sua Mãe, seguindo-se-Ihe 8 repre
sentação da peça «Uma Família Fe

liz", original da antiga aluna 'Auto
nieta Felisbela Baptista Gonçalves,
desempenhada pelas alunas Maria
Eduarda.Gonçalves do Carmo, Maria
do 'Céu Pires Peixoto, Rosa Maria
Ribeiro Correia Y, Alberty; Ernestina
dos Reis Allen Camacho, Ana Maria
Palmeira Paula, Maria Teresa �arra
das Martins Peres e Filomena de Fá-
.tíme Mestre Oliveira, nos papéis res

, pecHvamente de I? Coelha, sr. Co,�
, Iho,-Russinlro, Bohnha de Neve, Rapl
:" nita.�Natizinho;ê' Sempre Contente.
¡� _, A� �\t-na.s do Il;.' ;c,jclo repres�nta
,-ram depois- o,or1gtnal de Maria da
,

Soledade intitulado: 'c O Quiproqúo de
joaninha», em que tomaram parte
Luci Ramos Martins, Prima Bernar
da : Ana Paula de jesus Andrade Fer
reira, D, Helena; Maria Eduarda
Fernandes Barros, Leonor; Ana. Lui-
'sa Lopes -Miguel Mendonça, ¡ganl
,
nba ; Dulcfnia M_ria Gonçalves-Gñ,
Isabel; Cilla do Rosário Gago Ber
nardo,Mariana; Ondina Maria Guer
reiro da Conceição, Nina,' Aria Maria
-Soares Mateus, Zulmira; e Catarina
Maria Pinto Leal Santos, Antonteta.
Houve ainda um acto de variedades

, com a' colaboração das alunas Paula
Maria, Peréíra Ferro, Anatnde da

, Cj)JIceição Pádua Fernandes :Palma,
Maria Alexandre MassBno Simão Jo

",s�{ Maria Emília da Palma
- Morais

Loureiro Carneiro, Maria do Carmo
_ Palmeira Paula, Isabel Maria de jesus
Andrade Ferreira, Luci Ramos Mar
tins, Ana Maria Soares Mateus, Dul
-cinea Maria' Gonçalves Gil, Cília do

';,RQsário Gago Bernardo, Lúcia Maria
,
Costa da Helena, Ana Luisa Lopes
Miguel Mendonça, Maria Natália de
Oliveira Santos, Ana Teresa dos San
tos Figueiredo, Ana Paula de jesus-
,Andrade Ferreira" e María Fernanda
Vilhena Guerreiro. -

- .: ExibUàm"se num coro em lingua
francesa as alunas do 1.0 ano Emes
-tina dos Reis Gomes Allen Camacho,
Rosa�Mada Ribetro Correia y Alber-

ty,; Filomena-Maria Pinto Leal Santos,
Filomena de Fátima Mestre Oliveira,
:,Mar.garida 'Maria Gago, .Cansado e

Maria Teresa Barradas Martins Peres.
_:� Deram também a sua colaboração

, il interessante festa a antiga aluna
Maria José Pacheco Valentim, que
cantou'dÓis:fli.do� e foi acompanhada

� �,t�' a9 �prq�cépio pelli .Dírectora do
,

8xterilllt.ó 8'�..i Qi'.!l L>� Deboreh elos

Morreu
',,"J .(" •

. .
.

.

G Dr.Vergílio Passos
(Ocm«nua¢o d4 l.· pfIgCtta)

",', FQlha tombada ao leve sopro
aa viração de Maio como que
assinalando um rastro descolo

.

rido neste maravilhoso cenário
primaveril.
I .o professor dera a sua últi-

, p1à" Jiç�o e arrumando os seus

livro{�a pasta, partira para fé':"

ri�s. pàp� I �q#ela's regi()es lon

guív�uas ppn�� �e �ão volta

'�.�s, �s'bpç�n�p qes�� .desp�
j;hd�d !tm, �mar&,o �qrqso �e
Ii�Q . aH'e.

.

,

,

'�l sep' cpraç�o, s�mPr�,4ri4o
pe p�Je�a$, qu� taJ1.a�' y��es
P,u���t ,ppr e$t� seu AJgarye
RH�rI4p�. par�ra pa.r� sempre.,,.' Q �nhgo l�p�Jslon�.dor da

pa�� �p, AJgary�, qUllJ- <Jerr�
péirp, afJeu� 4. COlJl� -do Sol, fl
,�el\Æ!,:.� $y'� úJtuna .v-I�gem até à

'J�r� P..�t�J;: ero cu,o, Call1PO
§�I!�P, ��LJ tio, esse gr:�nde poc·
fa -álg�rvio que fora '8ern:ardo
tl�;P'�ssQS, recita comovidamen
t� - (Minha Aldeia -Cheguei,
Avé MariaS».
, E sob o tecto da mansão se�

pulcrafficou a repousar ,o sono
eterno «Sob a asa da mãe aga
salhado».

O Dr. Vergílio Artur Rodri
gues de Passos, professodiceal,
contava 58 anos de idad.e, era
natural de S. Brás de Alportel
e deix'a "iuva a sr." Dr.a D. Joa
guína Maria da Silva Gomes
Passos, professora do Liceu de
Oeiras e irmão dos srs. Dr_ An
gelo Joaquim Rodrigues de
Passos, Sub-director da Escola
Industrial e Comercial de Faro
e Joaquim Bernardo Rodrigúe"l
de Passos.

À familia enlutada endereça
mos sentidos pêsames.

Santos Pinto Colapez, e, o conjunto
musical lie ritmos modernos «The
love rnachíness, constituido por es

tudantes desta cidade.
A assistência aplaudiu prolongada

mente todos os números do' programa.
Apraz-nos registar o elevado nível

educativo de que se revestiu toda a

sessão e a grande alegría que se no

ta\'a, sobretudo, entre a gElnte nova,
prova evidente de que festas da natu
reza da promovida pelo Externato
Feminino fazem multa falta em Tavira.
Felicitamos, por esse facto, viva

mente a Direcção do Externato e as
suas alunas.
Certamente, da linda festa agora

realizada, todos vão conservar pela
vida fora as melhores recordações.
Devido ao adiantado da hora, a dis

trtbuíção dos prémios às alunas que
_ mais, se ,disting1:lÍram na aplicação ao
estudo, e comportamento clurante o

ano.lectivo findo, só foi efectuada no

dia seguinte no ginásio do Externàto,

�e(C)rdand()

Raul Bro'ndõo
(.......·r Dp �nIlOO)

-lhe um passeio agradável pela
ria tranquila, outra sorte se lhe

deparon e o aparecimento, creio
que_ por mero acaso, do' mel!
velho amigo Dentinho, «o �ran"
de lobo dos mares de GIbral
tar é Marrocoss deste reino dos
Algarves.
Fazendo eu as apresentações

prestou-se o amigo, Dentinho
imediatamente a arranjar uma
canoa ou lancha, com ele natu
ralmente por timoneiro, e as

sim, nesta inesperada digreseão
maravilhosa, fomos os quatro,
tendo eu recordado que, Denti
nho, só por lamentável acaso é

ql1e não disfrutara da afectuosa
companhia do grande Afonso
Lopes Vieira numa projectada
viagem a Marrocos .• "

'

,

,

E, na tarde-mansa, foi o vé
lho amigo Dentinho referindo
a Raul Brandão, todo interessa
do, a variegada odisseia das
suas proverbiais aventuras con
forme no seu livro. o grande
escritor relatou com artística
fidelidade.

,-

,Lisboa, 20 de Maio de 1968

froncisco fernondes lopes

.'

OMonumento
a «Pofrôo Joaquim Lopes»
(OontjnuaçãO da J.. ptigino)

fico .Dia da Vila de Olhão da
Restauração», evoca o início do
levantamento contra os france
ses, Que foi o brado de revolta,
para expulsar o invasor.
De há muitas décadas que se

vinha trabalhandQ para que o

Monumento ao Patrão Joaquim
kopes fosse um facto, e quc'_o
Il!-esm� bem representada n�
hpmenagem a um dos !.eus

mais ilustres filhos, toda a co

ragem, abnegação e sent.imen
tos Ae frater.n-idade das gen tes
da VIla CubJsta.

O acto..será presidido pelo
-

sr.
Almirante Qumtaoilha de Men
donça Dias, titular da Pasta da
Marinha, e estarão presentes
outras altas individualidades
entre as quais o sr. Almirante
�,llriq:ue dos Santos Tenreiro,
Presidente da Junta Central das
Casas dos Pescadores; Dr. Joa
quim Romão Duarte, Governa
dor Civil do Distrito de Faro e

oUtras entidades oficiais.

A
-

última competicão de

um desditoso favirense
,

-

_.

'�:;'
. -.�

(Oontin1fGÇ4o da i» ¢gina)

traiçoeiramente pelo mais ter
rível- c invencível inimigo+-e
a morte.
E no regresso da: jornada

gloriosa,
-

compartilbando da
alegria dos seus companheiros,
comungando nos vivas e can

tares estudantis, ostentando no

peito, garbosamente, o emble
ma das quinas, depois do auto
carro ter galgado vortiginosa- _

mente a planície alentejana, eis'
que já noite alta, topa terras
do Algarve.
Fora escolhida para' cenário

da tragédia ,_;,.. 'para .apoteose
de lágriínas/âaquele dia festi
vo - a lina� p-Hitcesa do Arade.
, Caprichos-do "destino, pois, o
pai, niótorista da Empresa Ro-
doviária, encoñtrou-ó' em Lis
boa e ofereceu-lhe um lugar no
seu autocarro, quem' sabe se

para acompanhá-lo na derra
deira viagem I Porém, como

'era natural, a sua presença era

necessária junto dos compa
nheiros da ,eq'uipa que des�ja
vam saborear aquela sua última
vitória.

"

Precisamente em Portimão
por vias de uma manobra im

prevista do veículo, ceifou aque
la vida em flor acendendo lai
vos de tragédia na madrugada
algarvia.
Depois, foi o Quadro tétrico

que desenrola em redor do
infortúnio.

,

Lágrimas da família, lágri
mas dos amigos e dos compa
nheiros.

�a manhã de segund�-feira
a CIdade é como que chIcotea
da pela notícia da tragédia e

os desolados pais lá foram, Ia
vados em pranto, para abraçar
os restos mortais do seu ente

querido, que na manhã partira
cheio de alegria do lar paterno.

Na terça-feira, pelas 14 horas,
um __ .auto-fünehre ,transportou'
a urna de Portimão. com os

despojes do desditoso moço
estudante, que foram deposita
dos na Igreja do Carmo, de'
onde it. tarde, apos ter sido re

zada Missa de Corpo Presente,
se realizou o funeral;
A cidade comungou com sen

timente na dor dos desolados
pais, incorporando-se no fune
ral, qUé foi um dos maiores dos
últimos tempos.

,

À� frente do feretro seguiam
coroas, ramos -de flores e mui
tas bandeiras de clubes despor
tivos, da M. P., de associações
recreativas. de 'organismos cor
porativos, etc. e não faltou a

Bandeira do Muniéípio a sim
bolizar o sentir dos seus con

terrâneos que quiseram naquele
momento prestar�lhe a derra
deira homenagem.
Era um verdadeiro mar de

gente, vinda �d�, todos os pon
tos ,do- Algarve, vendo-se mui

tos� olhos maréjados de lágri
mas.

V:alter Escolástico Viegas
Mendonça, aluno da Escola
Técnica de Tavira, contava 17
anos, era filh() Qa sr.a D.ldalina
Felix dos'Santos'é do st.Joviano
das Neves Camões de Mendon-

;-
., - -".�,,,,,-"-''''.-.'

ça, IÍlotoTi.st� ,(fa; Enipresa Ro-
doviária- e erà irmãq do sr.

Fausto Filipe Viegas Mendon
ça, Cadete de, Infantaria e de
Renato Rotnualdo Viegas Men
dopça, estudañte�
A família enlutada endereça

mos sentidos pêsames.

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

J aUSIQla 2&

(14)

Dr. Estevam Afonso

Em 1856, um violento surto
de cólera morbus avassalou to
po o concelho de Olbão e gran
de parte dos concelhos de Faro
e Tavira, causando número de
vítimas' logo nos primeiros
dias; de tal forma, que se gerou
o pânico entre as populações,
desnorteando as próprias enti
dades gue deveria!ll tomar. as
convenientes medidas sanita
rias .e fazendo fugir muitos dos

que poderiam ajudar a debelar
o mal. O Dr. Estevam Afonso,
porém, não perdeu a serenida
de; e, auxiliado por seu cunha
do Dr. José Maria de Pádua,
enfrentou destemida e a-bnega
damente a epidemia. acorrendo
a todos ós locais onde a doen-

-

ça se manijestava com maior
intensidade, tomando todas as

medidas necessárias, tratando
todos os -doentes. Em Olhão,
Faro, Estoi, Santa Bárbara de
Nexe. S. Braz de Alportel e Ta
vira, sobretudo na Fuzeta e em

Moncarapacho, que foram as

localidades mais afectadas pelo
mal, e não só nas povoações,
mas nos 'campos, por muitas

léguas em redor daquelas, o
.

Dr. Estevam Afonso foi incan
sável na prestação dos neces

sários cuidados clínicos e QO

apaziguamento dos ânimos apa
vorados, acudindo prontamen
t� a todos os enfermos sem

cuidar da remuneração do seu

trabalho, fornecendo os medi
camentos indispensáveis sem

quer'er saber do respectivo pa
gamento, aos mais pobres dei
xando ainda dinheiro para os

tratamentos e para a alimenta
ção das famílias cujos· chefes
estavam impossibilitados detra
balhar, a todos animando e en

corajando com as suas palavras
,

e com o seu . exemplo. que ul
trapassava o simples cumpri
mento dos-deveres profissionais
e se situava no campo da pura
filantropía. Conta-se que. para
animar os doentes e sobretudo
para encorajar as famílias des
moralizadas pelo terror; muitas
das quais abandonavam apavo
rada" os entes mais queridos,
receandoo contágio, - chegou
a despir-se e a meter-se na ca

ma dos doentes, com um s 10-

gue frio e uma -coragem inau
ditas e dando provas de uma

abnegação sem limites. A sua

acção foi de tal modo eficiente
ê revestiu-se de tamanho al
truismo, nela tendo dado tantas

provas de competência profis- '

sional, caridade e abnegação,
que a Câmara Municipal de
Olhão, em 19 de Setemhro de

1863, e a Câmara Municipal de
Tavira pouco depois, passaram' ,

-lhe espontâneamente atestados
dos seus serviços durante a

epidemia, que sãos autênticos
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Passagens· Vistos - Passaportes - ExcursOes

SECÚROS EM TODOS, OS RAMOS

AUTOMÚVEIS'DE ALUGUER S¡ CONDUTOR.

venda e reserva- de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFI CIAIS - TARIF AS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNCIA CD AUTORIZADA

EmLarque, rápido, para Àlriea

•.�!!!!!?!t.C�

por ANTERO NOBRE
, -'ir

diplomas de mérito e fHantro-
pia. I, ,;"

A benemerência do Dr. Este
vam Afonso não se manifestou,
porém, apenas por ocasião' da
epidemia de cólera-mõrbus.Du
rante o quàse meio século em

que exerceu clínica nasua ter
ra natal. foi, como lhe cbamou
o povo, um autêntico Pal dos
pobres, pois nunca curou . do
pagamento dos serviços.profis
sionais prestados fosse a,quem
.fosse, e recusá va até -receber os
seus honorários de medico do
Comprornisso Marítimo. quan
do este atravessava as suas fre
quentes crises financeiras. Pos
suidor de razoáveis bens de fa-

-

milia, a sua bolsa estava sem

pre pronta para socorrei' todos
os necessitados e acudir a todos
os. at'litos; e nas épocas de, cri
se local, não poucas vezes as

suas reservas de viveres foram
postas à disposição dos seus

conterrâneos mais pobres. A
sua caridade era. tanta, ': ,pa,ra
com os que precisavam, .que
dava até a roupa que trazia ves

tida; e podendo ter deixado
uma boa fortuna a seus filhos,
deixou-lhes" apenas Um nome

honrado, como ele próprio di
zia. Chegou mesmo a merecer
a censura de alguns amigos,
por dar tudo quanto possuía
aos pobres; mas respondia-lhes
invariàvelmente com -sta frasee
«Pois se eu nasci nú 1...) Assim

grangeou a estima, a admira
ção. o respeito e a gratidão não
só dos seus conterrâneos" mas

do Algarve inteiro; e mereceu

mesmo que o Rei, galardoando
o seu espírito de caridade, lhe
concedesse, em 12 de Novem
bro de 1874, a comenda da Oi"
dem de Nossa Senhora da Con
ceição.
O Dr. Estevam Afonso mor

reu, vitimado por dolorosa e

longa doença, em 31 de Julho
de 1888; e o seu funeral cons
tituíu uma grandiosa manifes
tação de pesar, em que se in

corporaram
\

milhares de pes
soas de todo o Algarve, empll
ohando tochas acesas, como

era uso na época, _

e formando

longas alas nas ruas'do percur
so. O féretro foi então deposi
tado ('m jazigo de' família; no

cemitério de Olhão; logo no ano

seguinte, porém, foi solenemen
te trasladado parà o túmulo
-monumento. <;ingelo mas signi
ficativo, que os seus admii-ado
res lhe _ergueram no �esmo
cemitériô, por subscrição aber
ta entre o povo olhanénse, Q.l�lS.
para Que contrib'úiram muitos
outros Algarvios, através de
listas· abertas pelo Jornal faren-.

se Distrito d� FarÓ. Em, 1894,
a Câínara,Mu.nicipàl de Olhão,
homenageando tão inclito olha
nense, inaugurou no seu salão
nobre Um retrato do Dr. Este
vam Afonso pintado por sua fi
lha D. Lucia Clara Braucellard
Afonso. E� reprodução "desse
retrato a fotografia que ilustra
esta notícia.

(CONTINUA)

Missa de Sufr6gio.
A família de' Manuel Dâ

maso Gago, comunicaàs pes
soas amigas que no próximo
dia 9 de Junho pelas 12 horas,
na igreja de Santo Estêvão se
rá celebrada missa pela pássil
gem do 2.° aniversário do,-seu
falecimento, agradecendo a to
dos que se dignarem assistir
ao piedoso acto.

:

CASA-PRECISA-SE
Desafogáda, com q ... inlal, de

preferência com garagem e an

tiga.
Resposta a Dr. Gamboa Lei..

tiio� Esb;emoz�
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Apontamentos
HOMENAGEM

Há actos que se psaticarn para glo·
rificar determinada pessoa mas que
glorificam mais quem os pratica. c, o

caso dii Cantina das Escolas Primá
rtas de Olhão a quem foi atribuido o

norne de Professor Carlos Lopes, Es-
te homem é carne e sangue de Olhão,
nesta vila durante 40 anos trabalhou
sem descanso, esforçando-se por
abrir .de luz os caminhos às suas ge
rações.
'fohum" bom' gig'ante sorrindo e lu

-tande, Mas. estames tãe.pouco a-costu

mades, .8 que-se 'reconheça o 'mérito
:" doprotessor primário que este teste

,

munho de gratidão nos -enterneceu,
• c· Felicitamos <Sãrlos Lopes qUt; conhe

. Ç�)nÓ5 e.,rque sabemos, fehzmente,
"a�1l4á vívo, felicitamos a Câmara 'Mu
"

iliçi'pal cele Olhão 'pela nobreza e justi
:::;çIi::;46.seu,aÇ>to:e�elícj:tamos ainda to-
':'4o):),� p�ofe�so¡'ado' primário porque
",}tá i 'apesai.! de ·tudo,' quem "lhe reco
"D'h��a' à$;'Suasé',,¡'r,�u·des.·
"

.. ' P�;Ã" E:L Al!D iÃ

;+'6lÜátta����f'b-id�¡ de u� ,amigo
,¡ qtúFe &::hefe de uma 'l<epal7tição trans
. cr!'lVtúnos estevtrecho.: «Bsta.vída es

,t�p.ida:,4"ue;.etj levo, " mergulhado- 'em
montes ,d.e"papelada � e-tantos-deles
absélutaarente ,inú-teisl etc. etc.

11�¡¡te nosso amigo,,'porque, é inteli-
" gente, .reconhece ¡ que, .tanta vpapelada
que entpece e, .submerge os nossos

serviços piíbIico�,· além de inútil só
serve ;p;s·¡:a 'estupidificar -quem com

ela-,lida;Mas·muitos fazem dela a-sua

corva de,>gI6ria', IO -trono undeunajes-
,-fàtléa-mente,pontifica'a sua impor.tân
cia¡,.tantaSl."ezes )�idícula. Allora ,an
damos ,':8 batalhar 'por:que tendo: a

"nossa:'€GlJ1panheira, de apresentaI' uns
•. doc,�mentos¡<um,del'6s tem no -nome a

·part1cula da que o' ·outr(!);lOão. apre-
senta.

'

Isto ;tem de ser joeirado. e já- apre
séntámos testemunhos de,que se'tra-

,

ta 'da mesma pessoa. A, última pala
vra ainda al não., conhecemos e, não
sabemo,s até onde teremos de ir. Mas
o da apresenta-se como ,um monstro
que é pfeciso.; eliminar, ou estrutUl1ar
eom.,mai-or firmeza, mOl1o.liIkamente,
Como¡,n'Ós,d,izia oá,tro funcioná1rio de
menor categoria: - com,'o que�eles •

se pr-endem .. ,

P' E R. -S 1-$ T Ê N e I A

PtocÍlrou:nos em nossa casa" pes
soa amiga, antigo\aluno e ainda, por

.

'afiniêtade, nosso parente. Conversá
mo's e a êerta 'anura lançou mão de
um'número ,do Povo Algarvio que ali
perto estava e leu as nossas ,desata
Viadas e desenxabidas Ii.nhas. Leu,
sorriu e' comentou: - de que' 'serve
pregar? ninguém ouVe... Não --temo.s
a p.retensão, que seria ,estulticia, de
endireitar o mundo ,(nem ele, parece-

,

-nos" se e'ndireita); mas entendemo.s
que cada um tem o indeclinável de
Ver de 'chamar a atenção para o. que
presume que vai mal. Nós mesmos

podemos seguir caminho errado e

bom seria que no-lo demonstrassem.
Não nos julgamos i,nfalíveis ném cre

mo.s que haja alguém, que o seja., mas
se para o edificio que é necessário,
indispensável, 'construir, contribuir
mos com um grão de areia, ficamos
satisfeitos e julgamos cumprida a

nossa mi�são, Que ninguém ouve .•.
É muito. Iiinitada a roda dos nosso.s

óuvirites, froixa e· sem - autoridade" a
nossa voz, mas dos ,que vivem ,em

surdez absoluta sempre h6. quem se

faça compreender,
Por,-isso. continnamos e que .nos

desculpem,
NÊSPERAS

Aparecem por aqui umas nêsperas
mirradas, sem graça e que não acre

ditamos que sejam criadas ao sol do
n<'sso Algarve. Só fazem vulto no

, preço, De 'quando. a necessid�de de
nos dar um curso levou nossos I?ais

"para 'Faro, I'embramo-nos das' sabo
rosas e su':ulentas nêsperas que lá
comíamos. rlamo.s �ntão à Horta da
Penha, no.ssa eleita, e lá, por um pa
taco ou p0UCO mais, enchlamo-nos
até 'no.s �a'CiarlilOs. 'E atnda nesta di
versão havia a vantagem de admirar
o casal. de aVestruzes que o senhor
comendador Ferreira Neto estadeou
numa festa 'de flores puxando um pe
queno. c¡¡r.ro. Ago.ra, de nêsperas é
vê-las e recordar o. tempo que passou.

E S P IJG A

Quinta-Je�ra de Ascensão Uma .mu
'Iher vende ·na ...

·Praça onde costuma
,mos: poisar1ræmos da'-espiga: flores
campestres onde avultam e sangfam
as "papoilàs, esp'igas de trigo, bo.tões

�de �liveira.. Não salberitas por q ue são
estes os sf.mbolo.s da Ascensão do
Senhor, mas devem ser po.rque repre
sentam ,a, alegria que é a luz do Cora

ção e a abundância que é a condição.
_ primária da paz:- Está\'amos em Vila
! Real de Santo António e connosco
um ailligo. de Loulé quando se corne

l morou este dia.
Resolv.emos também ar.ranjar,o. nos

so ramo para levar à·família quando
no' fim' da"semana nos fôssemos jun
tar a ela. Dirigimo.-nos para o Conce-
Ilho de Castro Marim e ai apanhámos
o (lue pretendíamo.s. Estava o nosso
'ramo Jeito quando nos surgiu pela
frentel:> guarda da propried-ade. 'Nao
nos disse nada; mas pelo seu cenho e

pelo bordão- que lhe-sarilhava nas
'mãos per.Gebemos que se nos tivesse
apanhado no acto. da delapidação te
,riamos de passar um mau bocado. E
então é que seria •. uma,grurldlssima
espilla•

.

TrindadfJ e Uma

NOIVAS PARA O JAGUAR �I��a���p���•
R O B B I A l A C ,..111 i I
EM AMADORES

J O S é ;-M'3"r i,a
Nunes

(ampeão Macional de HclismCi foi o'nn
·cedor absoluto do Primio;'Robbroloc e da

Etapa (ontra-Relo'gio -'lTavira -,.fero

Em Profissionais também conquistou essa

Etapa o corredor tovirease António Graça
que se classificou enr 4.° lugar na Yalta.

MAIS uma vez os atletas .do
Ginásio Clube de Tavira,

.honraram a sua terra e o Al
garve. Os foguetes voltaram a

estralejar no. domingo à noite,
'quando tiver-am conhecimento
de que o amador José Maria
Nunes, Campeão Nacional de

Ciclismo, a-estrela da .equipa
do Ginásio, ganhara a -etaoa
Contra-relógio. Tavira-Faro.' e

com ela o prémio. Robbialac.
Também fora vencedor -nessa
etapa o corredor profissional
António Graça, classificando-se
em 4.° lugar.

Sociedade Columbófila Tavirense
Concurso .de Coruche II

1.·, José da Palma Neves; 2.°, Leo
nildo Silva; 5.0, Humberto Corvo; 4.°,
5." e 6,°, Júlio Fernandes; 7,°, Carlos
Baracho; 8.° e 10.°, Júlio Valente; 9.°,
António Barros.

Concursó de Burgos
1." 4.° e 10.°, António aarros; 2.°,

Jorge Palmeira; 5,°, Aldo.miro Gon-
· çalves; 5.° 6.°, e 8.°, Júlio Valente; 7.°,
Humberto Corvo.; 9.0, R01ando Matos,

Concurso de Casa Branca

1.', António Barros; 2.°, Rui PereI
ra; 5.° e 6.0, Aritónio Domingos; 4.°,
Paulo Man�as; 5.0, Humberto Reis;
,7.° e 10.°, Júlio Valente; 8,- e 9.·, Jo
sé Fernando Cansado.
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Fazem- anos :

,

'Hoje- - D. M>adà-" dai Estrela 'clfpes
-, .Santos, t'D. Jud·ité· �'o�lhlY Eirtr'tlao,

Men,i:nas Olga Jo.sé¡lOiss:ZOrui��M'áTla
''!J'Gão> L.agoas,'¡Pêreira; 'ÍIlen1'no';earlos
'Jo.ã(}lRo.a'T¡�ues' dós"'Sa'ntO's":et os-srs.
."Francisco." Màl'tins' Etitrudo ¡�unior,
'Manuel' Eugénio�Pereiradgidro ':Jbsé

; Leíeia, António Ma:rUns ',Matos e"Ba
-niel-Nunes -Marceltno.

Em 2 - U. Maria joana 'ArtledCi,
'menino Manuel Sebastião Carmo e os
srs. Delfim Marcelino Nunes Valente,
José António Costa E: Narciso '-da
Cruz Bento. '

Em 5'-' Menina Maria"Manuela'''da
Costa Mota e os -srs, ,ManuerOvidlo
dos .Mártires Cruz e "Ernestino dos
Santos Raimundo.
'Em 4 - D� Ma'ria :Jos-efa'Górvo'-Pe

-res Freitas e Silva e os-srs: Manuel
'Virginio. 'Pir-es,Amflcar-Martins Cain
pos, �iguel Bagarrão e 'Vit'gHio
!Bduardo de Oliveira "

� ElJl 5 - M'etlinó�Amãndio ·3ose·-de
'qllleto Lopes e o: sr. Gapitão >Adúibal

·

António'Calapez ,

Em -6 - Memna" Mar-ia"'· Filomena
-Beleza l)omin�lœs/ DJCãnlllds'" 40
Carmo-Correta'Estêvão, 'nreniria'Car

,,' uos ,João' Radrig ues>dosY"$alttosl' e'os
_. srs.' João tlRosa "Martins' e '�:oão' i'da
.,-,8ruz'Parrai ,

,.

"Em 7 ....: D. Maria <:€aefam)' P'¡res
"80'8.es" de{sSá e iUAhru!ida," D'!'''Màrla
• da, Trind-ade .'Madeira-e nrellinli'Luisa
'�"Maria Ooneia Neto.

__ Partida�,e Çhegadas
-Regressou dlr 'capitál ónde perma

""neceu ,s\lgl1ns dias o' nosso pr,eíádo
·'.ft'lJliga' sr. 'JOSé LIM Ces'á.rio;· Mé,io
.;gerente· dô Cine-Teatro.:A:ntõnio;·Pi,

M n!teiro, �desta ti·dade.

2
1
1
1
1
1

..

. No passado dia 26. dll"Maio, foi ce-
'''Iébrado na' Igrejii'de San'ta Marl'il do
'Castelo,' desta cidade, ri baptismo da
• menina' fsabérCristillà 'Fe.rnandes dos
-Santós'Rddrigues, 'filh.a dosr; Augus-
to dos'Santos Ro.drigues e da sr.a'D.

,
.

Maria' Bêrriard-ete ·Fernilndes. Jact>la.
-Ap'lÍdrinlrar.am 'a ú'e'6fita a .sr;á D.

"Lu'Cíltli dó"NasC!imento 'Rodl'istues e o
·sr.' Vitor' M'8nuel' Ferna.hde� "Jaco.la,
-'"residente' em 'França.

Finda a 'cerimónia, em casa dos
'1>ai.'-da 'nova cristã; foi' servido; um
lanche aos convidados;'

..

(ANI) 16 - <Alberto», um js¡;!uar
solteiro do Jardim Zoolõuico, de Try
cross, na Inglaterra" conhecerá 'hoje

, duas possíveis «noivas», enviadas pelo
Jardim .Zoolõqico de Londres.
-Alberto. é o primeiro «cliente», de

um serviço recentemente criado por
vinte e sete membros da Federação
dos Jardins Zoológicos da Grã-Bre
tanha, que se destina 8 assegurar a

reprodução. de animais raros e de
espécies em vias de extinção.

Uma noiva pro Alberto ?
Que Meia tão singular I
,Num país que por decreto
Permite o amor indtecreto
Nem que-eefa aum jaguar.

Pois pra que-étantacansetra?
Procurar!noteas surpresas,
Se '(JS tem sempre à sua' beira,
-Peta-frente.ou peta traseira,

.

Segundo as-normas tngleeas l'
l Para um jaguar solteiro,
A coisa passa-se ld,
-Agita-se o mundo in/triro
Pois já viram Que' um p-arceiro,
'Que boçcom boy, nada dá,

"

Só porque o Alberto é rato
<Pensam na reprodução.
Vai ser um negôcio: caro,
Já a{€itas ao descaro
iAs nOÍ'vas'não dão a"melo.

'''Importar {émeas de fora
''PFo'macho com maus, costumes

Jille coin' outros se nam'ora,
E uma coisa' que apavora
'Só de'pensar nos ciúmes .••

Isto só'vem comprovar
,Que 'o novo' amor à inglesa,
De'fazer casal'de um par
li: o 'mesmo qúe tentar
Contra as leis dcr'<flafuresa.

,Z6·! d. ,Itu.

Campeonato Absoluto

ClassificaÇão -Geral

J.O - Júlio. Valente . 2059 Pontos
2.' - Júlio Fernandes T875
5.° - António Barros 1855 »

4.° - José F. Cansado 1852 »

5·° - Eduardo Silva. 1526 "

6.° - Jorge Palmeira. 1252 •

7.° - José do C. Viegas, 1068 •

8.° - Humberto Reis. 1047 »

9.° -,Aldomiro Gone. 940
1'0.° ..:.. Rolando. Matos. '954 »
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D E SPORrrVnS N A C I O N:A IIS
DOS O.T.•.
Realizam-se em Faro. de 9 a 12 de

Junho de 1968, com a participação de
representantes de todas as províneias
doBais, cujo pw'grama é o ,seguinte:
Dia 9, às 18 horas, no. Campo de

Jogos da Câmara Municipal, situado
, na Alameda, João- de Deus,' apr:esen
I tação, distribuic¡:io_ de c'rachás alusi
, vos ao "ehcontro e troca de .galharde
I tes; às 18,30, nO·'Oll1esmo' campo., Bas-
quetebo.l (3 jogos); às 21,50, Damas,

, Ténis de Mesa e Xadrez, nas instala-
·

ções.do CDCR, na Rua do' Alpo.rtel
n,o 18 e Bilhar, no Salão do Café Pa
ris, na Rua Reitor Teixeira G1:ledes, 9,
Dias 10 e 1 J. nos mesmos locais.

· Basqüetebol, ,com início. às 9 e ,8 ho
ras. Modalidades de Salão, começos
às 9,50 15 e'21,50 horas.

.

Enr P.:sca Desportivà; a cO'hcentra
·ção no CDeR ás 7J -hora>: para"par,ti
da ,para os.pesquei.ros no molhe .Leste
da "B�rra Comum Faro/Olhão. (Is
horários das provas (2 jornada"> serào
comunicados directamente CIOS inte'
ressados,
Dia 12, Partirla ás 8,50 do. La!'go de

S. Pedro, para passeio oferecido. pe
Io.s organizadores a: Armação de Pe
ra, Albufeira (com pMagem para ·ba
nho), Quarteira, Loulé (para�em e

visita ao monumento a Duarte Pa
checo), etc.
fiS 15, regresso a Faro e almoço de

confraternização no Hotel EVA, Ave
nida da República.
Ás 15 horas, distribuição de pré

mios e encerramento dos Jogos.
y���������������••

PROMOÇÃO
Foi promovido a 5.° oficial e colo

cado na Direcção-Geral das Contri
buições e Impo�tos, o .nosso prezado
conterrâneo. e assinante sr. Eleutério
'dos Santos, que prestava co.mo fun
cionário., há alguns anos serviço em
Mora,

, Fazemos votos pelas suas prosperl
d�c1e$ nQ 'desempenho d�a funç�es.

f&J.nBD�
, I.Ai� A 'nUl R O

01 s-a 6'1 s

l\g'(lnda
Telefones úteis:
HOl;lpital e Maternidade. 54
Bo.mbeiros • 111
Foltcia . . . • •.

-

155
, Guarda N. Republicana. 11
Câmara. , . . . .. 7
Táxis: 81 -122-148 -152 - 171- 570
Repartição de Finahças� , .259
{�uartel dó C.I.S:M.I.. ; 44
·Cam'ionagem de carga,

.

:158
Camio.nagem de passageiros. 181
Serv: Munip, água e luz. • 54
Polícia de Viação e 'trânsito 70

•

,Vida �R (lI igtdsa
Hor6rlo .etas' tnlssas"dom'lni-

I cais:
Ás'8 horas - N. Sr:o da Àjuda.
Ás 9,50 horas - Santa .Luzia.
Ás Il horas �'.santa, M a>ria' do

Castelo.
Ás 12 horas - São ¡Francisco.

•

CINE-TEAT'RO

:"ÁNTÓNIO PINH�l'R'O
Espcctáculos da semana:

Hoje, - IndomdvelcAn'g¿lique
,(Drama), .earn' Miohele" Mercier,
m/ J7 áno.s.
r Domingo - O Inc�mpreen
dido (drama), com Anthony'Quay-
Ie, m/ 12. a,"os. .

QU'inta�feira - A'gente Secreto
F X. - 15 (Policial), 'co.m' Paul
Hubschmid 'e A ,Letra (Comédia),
com Vittorio'Gassmall, m/11 ahos.

•

. farmâf'la 'de ser\fi�o
Está de serv,iço. urgente, du
.rante a prescnte ¡semana a

"farmácia Franco..

• Casa do Povo
:de Luz de' Tavira

InBugura no' seu "'Parque
'a época d(l Verão

.. N0 próximo. domi,n.go, dia 2 de.Junho,
realiza'se às 17 horas, o sensa

cional encontro de Ténis de Milsa
entre o C.R,P. de Riba d'Ave-Bra
ga - Campeã Corporativá Nacional
de 1968, com a equipa daquela Casa
do Povo.
Às 22 horas - ·no seu Parque de

,Jo�os, inicia-se a épo.ca de Verão,
com um animado baile. abrilhantado
pelo cOllj unto cOs Lunát.icos. e num
brinde aos visitantes exibe-se O· Ran
cho Folclórico da Casa do Povo; da
J,.u�.

-Ho.je,L�realizámrSe! os rseguin
tes jogosnem cuja competiçâo
ientnæm-equipas .algarvias.

<:OIhonense - luso
_ Barreirense - Portimonense

y",,�....�....

,�lmDenllto"Ha[IDRal da III. Dlulslo
• farense _' Bejl!

lusitano -"!ljusfrelense
�Vasco,do Goma - foro e Benfica

A XX 'oUa· a
·

P·ortugal
EM AUTOMÓVEL
,no'Campoona-to Euro'pen?
O C-Iube 100 À Hora, dirigiu há al

guns .dias ao Automóvel Clube
de Portugal o pedido de inscriçãofda
sua Volta a P.or.tu.�aLno Campeonato
da Europa de-Râllyes.
Realizando-se em 1969 a XX edi¢ão

, desta prova que ao longo dos anos
tem sido. cotada com o mais alto coe
ficiente da'! competições nacionais.
A Direcção do Clube e a sua Co

missão. Desportiva estão neste mo

mento wtrabal'har activamente na sua

reestruturação da maneira a torna� a

prova figurino digno do nosso auto
mobilismo.

TOTOBOLA
40.· jornada :_ 9/6/968

'

Nome: ,«POVO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Vizela - Leixões . •

2 l;eça _

.
Guimarães .

5 Braga - -V-ar-zim . •

4 Beira-Mar - Espinho,
5 Gouveia - ,Ac. Viseu.
6 U.Toma -'Tramagal.
7 Al<mada --'-'Peniche.. x

8 Alhandra - Atlético. . 2
9 U. Finichal - Belenenses. 2
10 Torriense - Sintrense 1
11 ':'Montija - Olhanense. 1
12 Barreirense - Setúbal 1
15 Lusitano - C. U. F. 1

V. P.

"a"RR,ElRO _',LAVR.ÂD10,

8 inquilinos; 3.- ,andar,: me-_
lhores locais"J;)oa constcu

,Ição. 'e ,ra'cabamento.,H.eeFtezu,
·¡de re�d,imento"Ji60'e820!
" con to's.

,

Trata¡co,nslntlo.r :'

, ,António'pBarbQss
R. Adetina",,�branches·�.;rlc.

T EL.'221-44'55 -:;8Ail"1-I1RO'

. O. <tDidrloida Manfza.." n.o 'Beu nu
mero· de ,21 de :Maio, .transcreIJ.éu
partédo artiHo ptlblicadu no "Povo
A Igatvio)Y sobré iA' TV no Alg'arve».
'c, TaTflJJém o' n'(i)6S0 'Pr:l!z'àdo' colcega

,eNoticias de. Albuf-eira», franscr,eveu
no seu' número de 5 de Maio, parte
'da' local 'cO Dia do furtsfa no Al
garve».

. Os nossos>agradectméntos.

.INCÊNDIO
, ¡ No passado dia'28 de Mula, cerca
,tilas 14 horas, "!Ianifes.tou-se um in
céndio Ina s{tio do Liommento,
n·um pocilgo. propriedad,' do sr.

losé Lopes, o"que-a{ém de tmtros
preíllizos materiais causou a morte
de 3. sllinos.
De prnnto acnrreram os bombei

ros mI:l7l.iC'ipais qne' epitaTam' que o

fogo se propaflasse e procederam
ao rescaldo.

')\,cabamos'lle receber" um e�celente
vo1ume ? sopre o. rot,eiro ct9m¡irci'al,
industrial e burocrátiCC-l dO"Rorto e

seus distritos� edita'io pur· Anuário do
, Portn -_:SantoE Viseu,

Trata�.,e\ de'um'mallnífil:o e-xemplar
co.m

. boa apresentação gráfica e de
uma utilidade fillgrante pi:lra, quantos
desejem conta'ctar com o distrito do
Porto.
«Anuário do Porto. é. pois um óp

timo elemento de consulta e pode di
zer-se' que'veio pref>ncher uma gran
de lacuna que de há muito se fazia

• sentir naquele importante labirinto
comercial e industrial, firmando as
sim mais os seu!! créditos já alcallçil
dos na� suas 1 800 pá�inas de text.o.
informativo.
Trata-se de- uma publicação que

deve manter-se e renOVar-se. pela sua
utilidade,

Esta númaro foi visado pela
Delegação da Ca asura

D.dlda Pires :Cansado Ttixeira ¡de�l'ze¥tda
A'pós prQlongado,sofrimentaJale.ceu

.no passado; dia 26 -do.',Gorrente,,_a :sr,'
D•. Uda Pires "Cansado' ,;r.ei�etra¡ ,de
,Azevedo., iJaturlfl-. de _:ra\lira, 'de'''!iJO
anos de idade, viúva, .do,.sr. Mate118
Marq.ues Teixeira de· Azevedo.
A falecida, ,que fora sempre,tuma

,das p'rimeir.as damas, da, • .;sociedade
tav�rense" era irmã, do ¡¡r • .José Bi-res
Cansado e tia da sr." D. Maria Lúcia

•

Chagas Cans�do- P.eral.ta . e dos .srs.
Coro.nel dé Enge.nharia Ro.gério de
Campos Cansado, Coronel M�dico,
·Dr. Fausto de Cam'pos Cansado, M�r·
celo' Chagas Cansado e José Fernan
do Cbagas Cansado e "cu,nhada r das
sr.as D. Ilda de Campos�iCansado, .0.
Maria dO .. Carmo C�a.gas Cansado, D.
,Maria 'Isabel Teixeira de.·Aze�edo,
Pinto Ribeiro e, dos srs. '1Jr"Alffiedu
Marques Teixei,ra. de. Azevedo, e Dr.
Fernando.Marq'ues Teixeir.a,àe Aze
vedo.
Os restos mortals da senhora foram

depo.sitados, nit I�reja da Vener-ável
Ordem Terceira do 'Carmo, ·de .onde
na tarde de 2'Z, após, ter ',sido rezada
Missll de Corpo Presente, se reali,zou
o funeral para o ,Cemitério do Calvá
rio, com. grande ,.1leompanha.mento,
sendo a urna. depositada ,no .jazjgo_ de
família,

'

Á familia 6nhltsda -;jender:e-çamos
sentidos pêsames.

.

TIE R R E N O
NA HORTA DE "El··REI

Vende-se, para constrUção de
um prédio, cOInl,planta' apro
vada.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

40 - Tavira.
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Hortos Agrfcolas,,-,
cna's Iscolas Primárias

ENUMERAMOS já, simplesmente e

sem comentários, as finalidades
principais que na agrtcultura se pre
tende atingir com as adubações. E, ao
.enumerã-las, vejo a, propósito dizer
.

qi{e�8.érfa enorme o proveito para a

nossa agriculture, se as Escolas Pri
márias que ,funcionam nas freguesias
rurais díspuzessem ele um pequeno
horto ou jardim.

,

Esse horto ou jardim não teria ape
nas função 'de embelezamento ou de
cercadura do edificio escolar, nem se

pestlnaria, tão somente, 80 recreio
dos .álunos, É que o ensino primário,

, inclue" no seu programa lições de
Ciências Nat.ir-iis. L. então, bem po
deria esta parte do pr ograma ter in
,terpretação feliz através da conversão
',de Iícões teóricas' livrescas, em li
",
ções práticas, 'vivd�, COni pequenos
'·ensaios nos canteiros do Horto: -

,;;lwr .exernplo, .. com ensaios, dé cultura

,'4a�:·pl:8.ntas regionai¡¡'de valor econó-
Illico; com ensaios de adubacão des
tás cülturas ; com a observação' do

c crescimento das plantas e do seu

cornportamento perante tratamentos
diferenciados, etc..

'

.Os alunos dessas escolas, li!eral-
,

'mente filhos de agricultores e eles
próprios, ,em grande parte; futuros

, agricultores �' teriam assim o ensejo
de conhecer, para cada cultura, o va
lor de umas sementes em relação ao

valor de outras. Teriam também opor
tunidade de desde muito novos, de li
.dar com adubos" observar as caracte
rísticas e efeitos de cada um deles,
as diferenças entre uns e outros, a

qualidade de elemento ou elementos
fertllizantes que os valorizarn, e a ra

zão dos efeitos diferentes que eles
produzem nos solos e nas culturas.
Certamente, estes conhecimentos

não .bastam para que estes alunos se

tornem aptos a resolver os problemas
'de adubação das suas terras e das
suas culturas visto que a solução
destes problemas é o fruto da prática
esclarecida, 'da habilidade proñssio
nai do agricultor. assistida pelos téc
nfcos da Agricultura. Mas, se os não
tornam desde logo aptos a tal ponto,

,

certo é também que os tornam de es

pirito receptivo para as práticas agri
colas progressívas, os tornam convic
tos da necessidade de a profissão de
agricultor 'ser exercida, não por for
ma simplesmente habitual, como des
de sempre'mas por forma cada vez
mais compreensiva dos principais fac
tores que Intervêm nos rendimentos
.das culturas, e, portanto, cada vez

mais treinada para o ajustamento
4¢stes fac,tQr,es. , , "

.
. O 'Horto' escolar pode, pots, mos

tràr'de forma, impressiya, aos alunos
das Escolas Primárias fUJ.cionando
em meios rurais: quão eficazmente se

pode ajustar a capacidade das terras

pÇlra produções em níveis crescentes,
mediante o emprego criterioso dos
adubos e, sobretudo, combinando este
emprego com o uso sistemático de
sementes e plantas .melhoradas·.
Pronunciàndo-nos Inicialmente, em

artiSlo anterior sobre o valor do Hor
to, nas Escolas Primárias no meio
m.eio rural, nOs termos que ora de
senvolvemos, nem 4e longe nos pas-

, sdu pela ideia a coincidência gratà e

f�.icfssima do que vem escrito num

A�tigo prov�n!e{1te �e Angol� e pu
bhcado no Ultllrlo numero da Impor
t�j¡te revista . Vi�a Rural». Intitula-se
este arti�o: "No'ticias de Angola. -

:, O Ensino Agrícola na Escola Primá
ria _::, e;é seu Autor um jovem e já
dfsurító Arquitecto, com actividade
profl!lsional notável naquela Provin
cia o sr. p'edro de Almeida, que diz:
ePara um efectivo desenvolvimento

d� 'repercussão socio-económica tor
na-se essencial o atender-se ao erisino
agrário '� não apenas com a criação
de escolas práth;as e cursos de aper
felçoa'mento profissional, mas muito
principalmente pÇlrtindo do ensino pri
mário. Nos seus meios rurais a Esco
la': Primária terá de ser a pedra-mãe
de todo o processo da evolução agrá
ria da Província. Da noção que a

criança tradicionalmente rural adopte
sobre a importância Agro-pecuária
nQ mundo q'ue a rodeia, está de pen
dênte todo o fúturo modernista e, só
coma ed,ucação agrária a partir dos
hóm�ÍI� 'Ue: es.cola conseguimos um

perfeito cooperativismo e a respecti
vattoca de processos empirlcos pelos
evoluidos tecnicamente••
Não podia ter o nosso parecer,

aliás baseado na observação de al

guns casos experimentais, melhor

apoio do que nas palavras do sr. Ar

quitecto Pedro de Almeida em defesa
da' educáção agrária desde o ensino
primário, e porque esta defesa é
acertadlJ, despjamos que o apoio no

pa,recer expresso ,¡e suscite em toda a

parte,' para que ao fim e ao cabo,
mas ',bem depres�a, os «processos
empíriCos» - toleráveis nos tempos
da economia de subsistência - sejam
trocados -pelos «evoluídos tecnica
mente.; como o requere o condicio�
natismo ,do fempo presente.

Federação
das Caixas de Previdência

e Abono de família

'ÁC\/'I S o
Concurso Médico

farmácia Maria ,Aboim
.r AV;I:_R·A:tI::::

Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo de
obras de modernizoçõo, [se
encontra encerrada por"-dl-
"guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, noForrnócio Mon

tepío.

Está aberto concurso docu
mental de habilitação por 20
dias, com início em 29 de Maio
de 1968 para médicos de Clí
nica Médica da Delegação Clí
nica de Vila Nova de Cacela,
devendo a documentação ser

entregue' na Sede - Avenida
Manu.-l da Maja, 58 -'2.° - Esq."
- Lisboa, até às 18 horas do

, dia 17 de Junho do mesmo ano.

As condições' de 'admissâo
encontrarn-se patentes na Zona
Sul, Calçada Marquês de Abran
tes, 62 - 1.- - LIsboa, Sede e

, Delegação referida.
.

Lisboa" 20 de Maio dé 19�8
A DIHECÇÃO

AR R E �'DA M.-SE
� t.Duas ,propr�e�a_des ,rústicãs,
no sítio do Mato de Santo Es-

�' pírito, de,n?,IP}'p�qa�,;:Màto e �a
tinho, cp�;,.�� J!!ffl;ts' de se

meadúra,,'yar.ia�9,.ar\,oreºo de

fruta,:.;cqm:, b9ª produção, casa

, de caseiro e ramada. '

,

Dirigir propostas a Zulmira
de Mendonça Campos "Malta,
Rua General Garcia Rosado n."
18-1.° Esquerdo.i-« Lisboa 1 -

Telefone 57133.

J. A. PACHrcO
T�VIRA

Fábricas de moagem,: d�e'
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
á um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA'CHECO
tflnham a consagraçã9 do
público qUfl os consomfZ�

TEi.EtONE 13 APAftTADO 1-3

,�""".,I�.,"�""""""""""-

��m�r� Muæd�al �O to�(el�O ":�I· U1�ãO
1.'""

f()IT,<l[
Alfredo Timóteo Ferro Gaivão, PI'esidente' da Câmara Mu-

nicipal do Concelho de Olhão: ,':'

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com 8' deliberação to

mada em reunião ordinária de -22 de Maio corrente, "no dia 19
do próximo mês de Junho, pelas 15 horas, na Salá das Reuniões
da Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte
lote de terreno para construção:

Designação Área Situação Tipode Base de

do lote construção licitação
-.',;""

Entre e Estrada l!. .,

6 625 m2 Olhão- PecMo Gemin��a 150$00
e Bairro Mare:- de 2 pisos
chal Carmona

" "

/

c O N D I ç () E.S
,

,

Na licitação verbal não são permitidos lanços i,íqteçiores a 10$00.
. -,;,(:y. .

O Projecto de construção deverá 'ser ap'tCJ�¿!l,tâdó à Câmara

Municipal no prazo de 180 dias após a ven1�':âa"'�'!>.t�, de,'en�do a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a, ç'óntar de Igual
data.'

, ," "

As demais condições estão patentes na Se'ctetaria da Câma
ra Municipal e nos seus Serviços de Obras duranle as horas de

expediente.
A Câmara Municipal reserva-se o direito _de niio adjudicar,

se tanto julgar conveniente aos interesses do Município.
Para constar se pul_>lica o presente e outr6s' de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade. ,

; ,,:

Paços do Concelho de Olhão aos 27 de Maio d� 1968.
O Presidente da Câmara"

A/fredo Timóteo Ferro Ga/vão

A Nitrato dfl Cálcio é o adubo azotddo dfl" co_bflrtura

AVA "dfl
flfflitos mais rápidos. POdfl aplicar-s� flm todas as

VAV culturas flm t()d�s as flstaçõ,es fl flln todos os tflrrflnos.

V " NAo POUPt NOS l\DUBOS.

PARA, U PROGRES,SO.--
,DE ------'--..,,-----

�� SILVES
Mais elementos de G �. R. para

o concelho de Silves'

Todo o concelho de Silves acaba de
receber, desde o passado dia 11, do
Estado Novo, muis beneficios, para
tranquilidade da ordem e bem estar
social e e"onómico dos seus habitan
tes, recebendo em seu seio mais ele
mentos da Guarda Nacional Republi
cana, que são ao todo 14, assim dis
tribuidos:
-Novo Posto de Alcantarilha - 6 ele

mentos, sendo um 2 o cabo e mais 5
praças, que servirão, também. as fre

, guesias vizinhas de Pera e Armação
de Pera. Instalaram-se num edificio
.que fora pertença da Junta de Fregue-

,

sia, adaptado para o efeito.
,

'c No�ó Posh) de-SãóBartolomeúde
Messfnes .....

'

8' el'emeófôil�, 'sendn :-um
'. 1.°'cabô,e'7 ¡:ir8ças;:quê'�ervirão àpe
nas aquela freguesia, poisé a maior
em extensão e população de todo o

concelho, tem cerca de 12000 habi
tantes e distâncias que são para Sul
e Nascente 6 Kms., Poente, 7 Kms, e

Norte cerca de 15 Kms.
O Posto foi colocado numa das an

tigas escolas, feita pelo Estado Novo,
enquanto que o outro edifício,no Lar
�o da igreja paroquial.fôra proprie
dade da Junta, de Paróquia ou seja
da ¡greja.
Ambos os edificios agora inaugura

dos ficam junto das igrejas paroquiais.
A freguesia de Silves, sede do con

celho flea com 20 elementos, que era
o mesmo número' que possuía antes
da criação de-tes novos postos, tendo
como comandante de Secção, um.ofi
cial subalterno, um sargento, dois 2.··
cabos e 16 praças, 'que' por sua Vez
também prestam serviço às freguesias
do Algôs e São Marcos da Serra, res
pectivarr.ente a 15 e 52 Kms. (sedes
das freguesias).
'Por conseguinte, tem o concelho de

Silves ao todo 54 elementos da G.N.R.
As freguesias do Algôs e São Mari

cos da' Serra, também já pediram a

criação, para as suas sedes, de postos
da G. N. R. Contudo ainda não dis-

'

põem as mesmas de edificios para
tal. Assim. terão de aguardar mais al
gum tempo pela criação dos postos.
No que diz respeito ao posto insta

lado na populosa e g(andiosa freli!ue
"sia, de S. Bartolorneu de ,Messines,
direi que, trata ,de restaurar o posto
então, criado, como, aliá« acontece

, com o de Alcantarilha, o antigo insta-
lado a quando daimplantação da Re
-pública, em 1910, na ·própria residên
,�ia paroquial" tendo o Pároco que
abandql)á�J¡I, para. dar .lugar aQs ele-
mentõs dá G. 'N. �� I

'

"

"

'

", .. Volvido hoje, cerca de meio século,
foi restaurado,o posto na frégúesia de
São Bartolomeu de Messines mas de
'moldes mais honestos e �difi<:antes,
tendo pará isso sidó dispendidos mui
tos contos de reis na adaptação do
edificiO escolar. E desta vez o pároco
não fege 'da suá residênda,' Illas, sim,
assbte com solenidad,e à inauguráção
do antigo edifício escolar, encostado
à residêncja paroqui'¡(, para a restau
ração do posto da G. N. R. na fregue
sia. Bem se vê que os tempos de hoje
são tão diferentes daqueles' da anti¡,:a
República que não respeitava os di
reitos de propriedade da própria
Igreja em Portugal I Eis ,mais um be
neficio do Estad(� Novo e do Govertio
de Salazar I
Apesar de não ter sido convid,ado,

como repórter
-

jórnalístlco (corres
pondente) ou fotográfico, ,para a ce
'rimónia da inauguração de tão valioso
melhoramento para a minha terra
natal, embora lá não resida, contudo
fi minha -'consciência me pediu que lá
fosse, para tomar parte nela e alcan
çar alguma coisa de útil que me ser

visse para escreVer umas' linhas para
o jornal de que-sou correspondente,
na cidade de Silves,
COnfesso' que fiquei deveras satis

feito com ,tudo o que tá ouvi nesse
acto da inauguração. Palavras impre
gnadas de muito portuguesismo e cris
tiahismo, por todos os elementos qut!
dissertaram: sr. Presidente da Junta
de Fre�uesia, sr. Comandante-Geral
da G.N.R., sr. Presidente da Câmara
Municipal e' por último ó sr, Ministro
do Interior. Todos os oradores fala
ram na necessi�ade que haVia de so

correr a fre�uesia de São Bartolomeu
de Messines (e não só cMessines:., o

que aliás felizmente e com grande
alegria minha, não cheguei a ouvir)
dando-se-lhe um posto da G. N. R.
Disse o sr. Ministro que só as pes
soas mal formadas é que não deseja
riam esse posto.
Direi, também, que realmente toda

a freguesia de São Bartolomeu de
Messines, mas em especial os peque
nos e grandes lavradores que culti
Vam com tanto trabalho, suor e des,..
pesa os seus campos, os vêem, por
vezes. evadidos por ládrões, que lhes
roubani o fruto do seu trabalho � as

suas próprias economias e até arrom

bando-lhes as próprias portas, levando
o que lá encontram e não poupando
a própria vida dos mesmos, como
tantas vezes tem acontecido nesta e
noutras freguesias do nosso concelho. '

Tenho presente, do meu pai não que
rer plantar em sua horta mais àrvo
res de fruto, por causa dos ladrões 1
E será duma maneira particular

para serem remediados estes males
de atentado contra a vida e bens dó
pró)dmo que será absolutamente,ne
cessária a presença assídua e perma
nente naS freg4esias rltrilis ele todo

mi Pala.
.

P.OU i1JC le
Cestro Marim "

Castro Marim I Uni passado histó
rico, um passado glorioso, mas um

presente sem valor, um presente' que
poderia ser também grandioso, mas

que não progride. '

Do futuro mal se pode falar e mui
to menos se é a continuação deste
presente. Falando do passado multo
teria que dizer, mas Irei somente di
zer algo/que me parece ímportante.
Castro Marim, uma: das vilas de

Portugal que contribuíu ¡>ara censo

,lidação da nacionalidade portuguesa,
,,,iIa ribeirinha, situada 1,5 KQi.· da
margem direita do Guadiana, e a 3
Kl1k de: Vii-a Real' de-.St.o Afttónio�' é

, uma vila de ,gtorió'ssa(fradições;cuma
, das' quais' .foi. a de ter sido' berço � da
.Ordem Militar de Cristos Foi 'o nosso

, Rei D. Dinis que a criou juntal11ente
com um convento, onde se -alberga-'
rani 50 ciÍvaleir08 templários. '

Sob o ponto de vista turtstico, <há
nesta Vila belos monumentos ',dignos
de serem,admirados. "

, Quanto a melhoramentos muito há
que' fazer, presentemente necessita
de uma rede de esgotós completa,
dizem que a referida obra vai come
çar em breve; Oxalá assim seja, pois
já não é sem tempo, também existem
nas proxlmidades ¡ das, residências
umas fossas onde ,r pop'ulaçiló lançá
todos os detritos, ass.ljJ,tlC:rVerilo re
sultam maus cheíros qUé prejudk,am
a saúde pública. "

Os passeios da Rua de S. Sebaettão '

que há 20 anos estão por aeabar, as
sim comoa Rua do Cabeço, obra d.
Ilrande necessidade, nunca foi calce-
tada.

'

Esta terra não possue um jardim
onde o visitante possa descançar-uns
momentos com tantos largos e belos
recantos que podiam servtr de embe
lezamento à terra.
Castro Marim é sede do concelho,

vivendo da agricultura.e.da sua indus
tria salineira, é pena pão haver quem
crie aqui mais indústrias de outros

géneros. '

,

Castro Marim, continua alluQrdando
por melhores dias, parlf'que;:a sua la-

,
boriosa .população logre finalmente
melhor nivel económico para que
vença o atraso urbanístico em que
vegeta. "

'

,Várias obras tem o Municipio rea
.Hzado de" interesse público,' entre

, etas o calcetaniento dá Rua de Santo
António, cobertura de poçgs e ,cg,lo
,caçãô ,de :bombas ',' manuais. Possue
,iim lavadou'ro' público' que muito 'be

.
nefici,ou a população. Pois na vila há
"muito qUe fazer, Está dedicada' ao
turismo, agora com a Praia Verde, si
tuada na área do concelho a 6 Km.
de distância da Praia de Monte Gordo.
Nesta terra também existe um gru

po desportivo e uma Banda de Músi
ca, essa Banda vem tutando com mui
tas dificuldades para sobreviver, gra
ças ao bom acolhimento duma peque
na verba que a Câmara Municipal
dá e alguns sócios amigos'de música
porque, de contrário, ,já tinha acaba
do; Bom seria que o S.N.I. lhe des
se o seu amparo. - C.

t
Valter, tscolâstl'có
V i fl g a 's M fl n d onÇa

Missa do 7 .. Dia

Os Centros de Actividades
Circum - Escolares da 'Escola
Técnica de Tavira parti�ipám
que no dia 3 de Juñh�: p.o f.�
(2.& Feira)" pelas 12 horas,
mandam celebrai:' misià 'do '1.

dia, na igreja de Santa,Matia
do Castelo, sufragando a alma
do seu desditoso filiado Valter
Escolástico- Viegas Méndonça,
agradecendo, de�de ,á,:a todos

quantos sé dignarem assistir a

este piedoso 'leto lit-Lif�,co. '

VINDO TIRRIMO
Na Horta del Rei· TAVIRA, '

com pt-ojecto, p. moradiil
já aprovado.

Pre�o 70 contos

Resp. Av. Roma, 70-3.· F Dt.lI., '

LISBOA

o concelho dii! Sillies dos ,elementos
da G. N. R.
Muito obrigado ao Governo eta Na

ção por tão grande benefício que aca

bou de nos conceder a nós habitante.
�o çORcelbQ de S\llIt.. � C·

,
<


